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1. Introdução 

Sob a ótica de que o estudo da linguagem deve transcender o limi-

te do que é falado para considerar, numa relação constitutiva, o modo 

como a linguagem é falada e faz falar, este trabalho propõe analisar as 

imagens sociais e discursivas de trabalhadores e empregadores domésti-

cos forjadas verbal e visualmente em duas notícias do jornal O Globo. 

Veiculados entre março e abril de 2013 por ocasião da nova lei concer-

nente às categorias mencionadas, os textos em foco serão investigados à 

luz da Semiolinguística (CHARAUDEAU, 2001, 2006, 2008) e de estu-

dos sobre a imagem fotográfica, respaldados em autores como Barthes 

(1990) e Joly (1996). O objetivo central é examinar as vozes dissonantes 

que povoam as notícias selecionadas e contribuem significativamente pa-

ra a direção argumentativa que nelas emerge. A fim de delinear outras 

categorias de análise, recorreremos, ainda, a conceitos provenientes da 

linguística textual, especificamente aos de referenciação e implícitos, ar-

ticulando-os aos níveis situacional, discursivo e semiolinguístico, relaci-

onados à construção do sentido do ato de linguagem e propostos pela 

perspectiva de análise do discurso aqui considerada. Com base neste es-

tudo, sustentamos a ideia de que a leitura atenta e bem orientada de notí-

cias, gênero típico em nosso cotidiano, pode revelar sentidos pretendidos 

e nem sempre assumidos pela esfera jornalística. No caso em foco, por 

exemplo, ao abdicar desse papel ativo, o leitor poderá incorporar visões 

sobre trabalhadores e empregadores domésticos que, longe de serem na-

turais e apriorísticas, são discursivamente construídas e revelam apenas 

um ponto de vista sobre tais grupos. Embora endossada pela mídia im-

pressa, tal perspectiva pode e deve ser alvo de um constante posiciona-

mento crítico do leitor, a fim de que assuma, de fato, sua função de inter-

locutor dos mais variados textos que circulam socialmente. 

Folhear as páginas de um jornal, deslizar o cursor do mouse sobre 

a tela do computador, selecionar objetos e links com o toque dos nossos 

próprios dedos nos mais diversos aparelhos eletrônicos de última gera-
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ção. Todas essas formas de acesso ao material produzido pela mídia, im-

pressa ou digital, não raro, são precedidas – ou, ao menos, acompanhadas 

– pelo interesse que as imagens fotográficas dos jornais despertam em 

nós. 

Em se tratando de fotografias, em particular, acreditamos que a 

imagem capturada e ali inserida é a própria cena, evento ou sujeito que se 

representa. Cotidianamente, a ideia de representação constitutiva de toda 

e qualquer imagem fotográfica, inclusive a do fotojornalismo, é subsu-

mida pelo selo de credibilidade que a semelhança e os elementos indica-

tivos conferem à fotografia. A par desse efeito de realidade, também se 

acredita, em geral, que o reconhecimento dos elementos enfocados pela 

câmera, congelados na fotografia e reforçados pelo texto verbal seja 

equivalente ao próprio ato de interpretação do que ali é visto. 

Para além dessa ilusão de naturalidade, este trabalho propõe anali-

sar as imagens de trabalhadores e empregadores domésticos formuladas 

verbal e visualmente em diferentes notícias do jornal O Globo, veicula-

das entre março e abril de 2013. Servirão de fundamentação teórica à 

pesquisa os pressupostos e categorias fornecidos por estudos sobre a 

imagem (BARTHES, 1990; JOLY, 1996; KOSSOY, 2009), o texto e o 

discurso (CHARAUDEAU, 2001, 2008; KOCH; PENNA, 2006), que se-

rão brevemente descritos a seguir. 

 

2. A polissemia do signo imagem e da imagem signo 

Ao recorrermos ao dicionário, num aparentemente simples exercí-

cio de definição do termo imagem, deparamo-nos com a polissemia de 

que a palavra se reveste. Desde a ideia de reprodução gráfica, plástica ou 

fotográfica de algo ou alguém à de representação mental, lembrança ou 

metáfora, identificamos que, como um signo verbal, a palavra recobre di-

ferentes acepções. Aquela que se mostra central para os limites deste tra-

balho se relaciona tanto à imagem social e culturalmente construída, 

aproximando-se da noção de estereótipo, como àquela que é propriamen-

te visual, materializada, neste caso, nas fotografias inseridas nas notícias. 

De qualquer modo, ambas as perspectivas compartilham a estreita 

relação mantida com a dimensão simbólica, o que faz com que, de um 

lado, a imagem visual não se limite à simples imitação do alvo fotografa-

do e, de outro, a imagem verbal não se circunscreva ao aspecto aparen-

temente natural e apriorístico do processo de estereotipagem. 
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Tal ótica permite-nos concluir que a mesma pluralidade de senti-

dos acionada pela palavra imagem faz-se presente na própria imagem vi-

sual, já que, em sua dimensão representacional – e, portanto, aberta à in-

terpretação – ela transcende a função icônica e indicial de que é igual-

mente portadora. 

O foco das próximas seções se direciona à breve discussão dos 

conceitos de imagem que interessa ao escopo deste trabalho. 

 

3. Estereótipos 

A origem do termo estereótipo vincula-se ao universo tipográfico, 

em que a palavra designava a placa com que se imprimiam letras e ima-

gens no papel. Da sua origem, permanece a noção de padrão, forma, base 

e, segundo a área do saber a partir da qual sejam analisados, os estereóti-

pos se associam a aspectos positivos ou negativos. 

Lysardo-Dias (2007) e Charaudeau e Maingueneau (2006) apre-

sentam os conceitos que as diferentes áreas atribuem ao vocábulo. A 

primeira autora elenca três principais conceitos: a) no âmbito da psicolo-

gia social, estereótipos se referem a imagens pré-fabricadas que se con-

vencionalizam num grupo social e gerenciam sua convivência, de modo a 

se tornarem indicadores da organização desse grupo; b) no campo socio-

lógico, o estereótipo adquire papel construtivo na medida em que concor-

re para a estabilidade e a coesão do grupo, já que influenciam ideias e ati-

tudes dos indivíduos; c) na perspectiva discursiva, enfim, estereótipo 

apoia-se na ideia de pré-construído, o que aponta para uma distinção en-

tre o que é produzido na enunciação e o que é ativado como saber anteri-

or e compartilhado por membros de um mesmo grupo. Engendrando pre-

conceitos ou lugares comuns, os estereótipos configuram um universo de 

referência indispensável para a interação. 

A par da abordagem sociológica, Charaudeau e Maingueneau 

(2006, p. 214-215) acrescentam a perspectiva linguística e ressaltam o 

valor ideológico que os estereótipos assumem no processo discursivo. 

Para as vertentes da análise do discurso, o processo de estereotipagem 

representa um mecanismo de naturalizar o dito, escondendo a dimensão 

sócio-histórica da enunciação sob o manto do que é visto como natural 

por ser coletivamente aceito. 

Os autores franceses (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 

2006) destacam, ainda, juntamente a Lysardo-Dias (2007), que o concei-
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to de estereotipia confirma o dialogismo da linguagem, princípio bakhti-

niano segundo o qual o dito convoca constantemente o já-dito, revelando 

uma superposição de vozes na construção enunciativa e configurando o 

que se conhece por intertextualidade e interdiscursividade. 

Soma-se a essas abordagens a visão cognitiva que, descrita em 

Lima (1997, p. 171), aponta para o caráter econômico da estereotipia, já 

que tais representações possibilitam às pessoas se organizarem “de tal 

forma (...) que uma grande quantidade de informação possa ser acedida 

com o mínimo de esforço cognitivo”. Sob esse prisma, as realizações 

mais comuns do estereótipo seriam o protótipo51, o enquadramento (fra-

me)52 e o guião (script)53. 

Ainda que, a princípio, os estereótipos impliquem cristalização e 

fixação de imagens e conceitos, eles não se mostram como elementos es-

táticos. Tal como sublinha Lysardo-Dias (2007, p. 27), eles são veicula-

dos por diferentes agentes (família, escola, mídia etc.) e, ao mesmo tem-

po em que podem ser ratificados, podem, igualmente, sofrer modifica-

ções em consonância com as mudanças vividas pela sociedade em geral. 

Assim, cada época e grupo social engendram determinados con-

ceitos e olhares, de sorte que o que se impunha enquanto estereótipo num 

momento e lugar pode ter sido reelaborado e, até mesmo, negligenciado 

pelo grupo, em outro período. 

Isso posto, concluímos que, assim como os estereótipos são refor-

çados em diferentes discursos, podem também ser dessacralizados, des-

construídos e remodelados, sinalizando um questionamento de construtos 

culturais e, por extensão, certa ruptura com a voz coletiva em favor de 

uma voz mais particularizada, que coloca em relevo aspectos que vão de 

encontro às expectativas sustentadas pela estereotipia. 

                                                         
51 Segundo Lima (1997, p. 172), um protótipo pode ser definido como “conjunto de atributos de uma 
dada categoria cognitiva que mais tipicamente representa essa categoria”. 

52 Segundo Crystal (2008, p. 197), “na teoria semântica, frames são estruturas que codificam o co-
nhecimento sobre tipos de objetos e situações estereotipadas, os quais delineiam os papéis desem-
penhados por suas partes ou participantes” (tradução da autora). 

53 Os scripts abarcam conhecimentos que embasam modos de ação culturalmente estereotipados, 
inclusive modos de expressão. 
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4. A peculiaridade da imagem fotográfica: o semelhante e o diferente 

A relação que a imagem fotográfica mantém com o real é inegá-

vel. De acordo com Barthes (1990, p. 27), prepondera, inclusive entre 

linguistas, o pensamento de que a imagem seria “um centro de resistência 

ao sentido, em nome de uma certa ideia mítica da vida: a imagem é re-

presentação (...)”. 

É o mesmo autor que afirma, ainda, que esse aspecto de analogon 

que subjaz à imagem a empobrece e restringe em certo sentido, de forma 

que “uns pensam que a imagem é um sistema muito rudimentar em rela-

ção à língua; outros que a significação não pode esgotar a riqueza indizí-

vel da imagem” (ibidem, p. 27). 

Traçando um paralelo entre a linguagem verbal e a não verbal, 

Barthes ratifica a importância do papel do leitor/espectador de imagens 

para a construção dos sentidos que elas mobilizam, e destaca que 

A língua da imagem não é apenas o conjunto de palavras emitidas (por 

exemplo, ao nível do combinador dos signos ou criador da mensagem), é tam-

bém o conjunto das palavras recebidas: a língua deve incluir as ‘surpresas’ do 

sentido (ibidem, p. 38) 

Filiando-se a esse posicionamento e atendo-se, em particular, à 

imagem fotográfica, Kossoy (2009) a caracteriza como um construto 

marcado pelo paradoxo. Ao mesmo tempo em que traz em si a marca fí-

sica de que algo ou alguém esteve ali, diante da objetiva, e foi congelado 

pela ação da câmera, a fotografia comprova, também por si mesma, a 

impossibilidade de apenas reproduzir e representar o que se flagrou. 

Sua vocação é a de capturar cenas, momentos e sujeitos e, ao fazê-

lo, transformá-los em tantas outras situações no instante em que os mais 

variados observadores/leitores os veem/leem. 

É nesse sentido que se pode corroborar a tríplice dimensão da fo-

tografia: a de apresentar algo, como um ícone; a de indicar traços de que 

algo, de fato, em algum momento, esteve ali presente, tal como um índi-

ce; e a de (re)criar a realidade que ali ganha existência, assim como um 

símbolo. 

Esse traço da imagem, que ultrapassa o icônico, é reconhecido por 

Joly (1996, p. 84), quando afirma que “[...] a imagem não são as coisas 

que representam, elas se servem das coisas para falar de outra coisa”. A 

mesma autora defende que o desafio da análise da fotografia reside preci-

samente na percepção desse fato: ultrapassar os limites da “cegueira da 
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analogia e constituir a imagem em signo, ou, mais exatamente, em siste-

ma de signos” (ibidem, p.84). 

Nesse ponto, destacamos, uma vez mais, que, tais como os textos 

verbais, as fotografias também podem e devem ser lidas, interpretadas, e 

não apenas reconhecidas e identificadas. Seguem, pois, alguns pressupos-

tos teórico-metodológicos, oriundos dos estudos do texto e do discurso, 

que podem ensejar e fundamentar tal leitura. 

 

5. A semiolinguística e a linguística textual: um diálogo possível 

Ao preconizar a natureza eminentemente interacional e sociocul-

tural da linguagem, a semiolinguística, desenvolvida por Patrick Charau-

deau, e a linguística textual, representada, no Brasil, por autores como 

Ingedore Koch e Luiz Antonio Marcuschi, apresentam relevantes pontos 

de contato, que, tendo em vista os objetivos deste trabalho, mostram-se 

ainda mais significativos. 

A fim de analisar as construções verbo-visuais de trabalhadores e 

empregadores domésticos nas notícias escolhidas, recorremos aos concei-

tos de níveis de linguagem e referenciação, pressupostos teóricos atinen-

tes, respectivamente, à Semiolinguística e à linguística textual. Tais con-

ceitos são apresentados, em linhas gerais, nos itens subsequentes. 

 

5.1. Os níveis de linguagem 

Com vistas a delinear o conjunto de condições que configuram o 

ato de linguagem como uma construção dinâmica e situada, Charaudeau 

(2001) desenvolve um modelo em três níveis, aos quais correspondem 

três tipos de competências para os sujeitos em interação. São eles o nível 

situacional, o nível discursivo e o nível semiolinguístico, associados, res-

pectivamente, à competência situacional, à competência discursiva e à 

competência semiolinguística. 

O nível situacional diz respeito à identidade dos protagonistas 

(quem fala para quem), à finalidade da troca comunicativa (o que se deve 

dizer em dada circunstância), o seu propósito (que delimita sobre o que 

se deve falar) e as circunstâncias materiais de tal intercâmbio (situação 

de comunicação monolocutiva ou interlocutiva e o suporte em que o tex-

to é veiculado, por exemplo). 
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O nível discursivo pressupõe que os sujeitos em interação sejam 

capazes de reconhecer as estratégias mobilizadas de acordo com os ele-

mentos situacionais colocados em jogo. Tais estratégias, que não devem 

ser confundidas com as que são propriamente linguísticas, subdividem-se 

em três categorias: as estratégias enunciativas, as enuncivas e as semân-

ticas. 

As estratégias enunciativas abarcam o modo pelo qual o sujeito 

que fala se relaciona com o dito, caracterizando diferentes papéis enunci-

ativos e modalidades discursivas: a elocução, em que predominam mar-

cas de primeira pessoa; a alocução, em que sobressaem as marcas de se-

gunda pessoa, já que o tu é aquele a quem se pretende influenciar direta-

mente; e a delocução, em que se apagam as marcas de pessoalização, de-

notando distanciamento. 

Os mecanismos enuncivos, a seu turno, referem-se aos modos de 

organização do discurso, quais sejam o descritivo, o narrativo e o argu-

mentativo. O modo de organização descritivo atende ao propósito de no-

mear e qualificar os seres do mundo objetiva ou subjetivamente. A narra-

ção consiste em descrever as ações e os movimentos de cada um dos ac-

tantes nela presentes, e a argumentação permite organizar as sequências 

causais que explicam os acontecimentos, bem como as provas do falso, 

do verdadeiro e do verossímil. 

Quanto aos mecanismos semânticos, identificamos o papel do co-

nhecimento de mundo e dos saberes partilhados entre os sujeitos em inte-

ração. Eles contemplam, basicamente, os saberes mais ou menos objeti-

vos e aceitos, como os científicos, e os saberes de crença, que regulam os 

juízos de valores e as experiências sociais, alicerçando-se tanto em me-

canismos explícitos quanto implícitos, donde decorre a relevância dos 

procedimentos de inferenciação quanto à identidade dos interlocutores, à 

finalidade do intercâmbio comunicativo e às estratégias mobilizadas, por 

exemplo, nem sempre enunciadas de forma direta. 

No nível semiolinguístico, por fim, pressupõe-se que os sujeitos 

sejam capazes de reconhecer as formas dos signos empregados, assim 

como suas regras de combinação e seu significado, que estão a serviço 

dos elementos situacionais e da organização discursiva das interações. 

Nesse campo, incluem-se, pois, a composição e diagramação do texto; a 

conformação gramatical utilizada (escolha de pronomes, de conectores, 

os modalizadores, entre outros) e a escolha de itens lexicais segundo os 

valores sociais e culturais a eles atrelados. 
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5.2. A referenciação e os objetos de discurso 

Distanciando-se da definição tradicional de coesão referencial, em 

geral circunscrita à retomada de elementos da superfície textual por clas-

ses gramaticais como, por exemplo, os pronomes pessoais, o conceito de 

referenciação vai ao encontro da caracterização da linguagem como uma 

atividade eminentemente sociocultural e discursiva. 

Por meio do mecanismo de referenciação, estabelece-se muito 

mais do que a relação entre dois termos da superfície textual: o que se 

observa é uma verdadeira (re)construção do que se tem como o real a 

partir de visões de mundo influenciadas por fatores culturais, cognitivos, 

sociais e ideológicos (ALVES FILHO; COSTA FILHO, 2013). 

Disso resulta a configuração de objetos de discurso, que não só 

plasmam nosso universo de referências, numa dimensão precipuamente 

discursiva e não representacional, como também revelam o ponto de vis-

ta que o escritor/locutor sustenta e que, em geral, deseja que o lei-

tor/ouvinte também adote (KOCH; PENNA, 2006). 

A seguir, destacamos as propostas de análise da imagem de traba-

lhadores e empregadores domésticos em notícias de jornal com base nes-

ses fundamentos teóricos. 

 

6. Descrição e análise do corpus: os empregadores e trabalhadores 

domésticos no jornal 

O corpus selecionado constitui-se de duas notícias, acompanhadas 

de suas respectivas fotografias e retiradas do caderno de economia do 

jornal O Globo, reunidas sob o título “Direitos iguais”, em duas edições: 

a de 27 de março e a de 07 de abril de 201354. 

Em nossa análise, levamos em consideração os seguintes aspec-

tos: a) os recursos mais especificamente atrelados ao nível semiolinguís-

tico e os consequentes efeitos de sentido produzidos, e b) as estratégias 

de referenciação nominal relacionadas aos trabalhadores e empregadores 

domésticos, mobilizadas no texto verbal em paralelo com as fotografias. 

A opção metodológica aqui adotada, descrita nos itens a e b aci-

ma, justifica-se pelo fato de que, em geral, predominam, nos dois textos, 

                                                         
54 As duas notícias analisadas figuram, em sua versão integral, nos anexos. 
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os modos de organização descritivo e narrativo, bem como o contrato de 

comunicação que, na maioria das vezes, é estabelecido em textos jorna-

lísticos. 

No circuito externo, há um sujeito comunicante, que se coloca 

num lugar de quem pode e sabe informar, dirigindo-se a um sujeito inter-

pretante, que busca, nas notícias, informações sobre eventos específicos. 

No campo do dizer, o sujeito enunciador assume dada identidade discur-

siva e projeta, de acordo com o posicionamento assumido, determinada 

imagem de leitor (sujeito destinatário). 

Apesar de certas recorrências, com base em recursos como a sele-

ção lexical realizada nos textos em foco, torna-se possível, tal como se 

apontará nas análises a seguir, perceber um direcionamento argumentati-

vo que ultrapassa a pretensa aparência de imparcialidade de que as notí-

cias, a princípio, se revestem. 

Notícia 155– 27 de março de 2013 

M56.: Mudança histórica 

L57.: Senado aprova por unanimidade reforma da Constituição que iguala di-

reitos das domésticas 

Inicialmente, observamos o caráter eminentemente avaliativo da 

manchete, enunciado tipicamente sucinto que antecede a notícia. No ní-

vel semiolinguístico, no que tange à seleção lexical, observamos que o 

autor da notícia elege um substantivo (“mudança”) acompanhado de um 

atributo (“histórica”), que confere ao episódio um aspecto marcante e 

inédito, já que é constituído, discursivamente, como um evento que tem o 

poder de se inscrever na própria história do país. 

No lead, identificamos a especificação de tal mudança pelo pro-

cesso de retomada operado, aproximando a ideia de “mudança histórica” 

a de “mudança na Constituição que iguala direitos das domésticas”. Des-

se último enunciado, interessa-nos destacar dois aspectos. 

                                                         
55 Dado o limite deste trabalho, optamos por concentrar a análise apenas no texto da notícia propri-
amente dita, sem nos ater ao estudo das duas outras seções que figuram junto a ela: a tabela “Direi-
tos da categoria” e a coluna “Principais dúvidas”. 

56 Utilizaremos a letra M para indicar a manchete das notícias. 

57 Empregaremos a letra L para sinalizar o lead das notícias, texto resumido que as antecede e que, 
nas palavras de Alves Filho e Costa Filho (2013, p. 186), é visto como um dos “lugares preferidos 
para se opinar implicitamente”. 
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O primeiro é a pressuposição de que, até então, a categoria de tra-

balhadoras enfocada não era tratada igualitariamente. O segundo é a pró-

pria utilização do termo “domésticas” para caracterizar tal classe de tra-

balhadores. Sabemos que a mudança da lei não se restringe às mulheres 

domésticas, mas a todo e qualquer trabalhador que estabelece uma rela-

ção de trabalho frequente na residência de alguém. Então, a escolha do 

termo no gênero feminino já sinaliza certa visão de mundo estereotipada 

desse grupo de trabalhadores: cabe às mulheres o exercício de tal função 

na sociedade. 

Esse ponto de vista parece ser ratificado pela própria fotografia, 

que focaliza a presença exclusiva de mulheres entre os parlamentares 

que, a julgar pela legenda, comemoraram a aprovação da proposta de 

emenda constitucional (PEC). No corpo do texto, lemos que parlamenta-

res de todos os partidos foram favoráveis, mas a foto, em posição de des-

taque na notícia, reforça, uma vez mais, a imagem estereotipada de que 

essa é uma causa feminina, quando, na verdade, diz respeito ao todo da 

classe trabalhadora que presta serviços domésticos, bem como a toda po-

pulação, já que promove o fortalecimento dos direitos trabalhistas de 

forma geral. 

A seguir, reunimos as referências nominais utilizadas, ao longo da 

notícia, para construir a identidade de trabalhadores e empregadores do-

mésticos, acompanhadas do número dos parágrafos em que ocorrem. 

Parágrafo Trabalhadores Empregadores 

1º 

domésticos; 

(demais) trabalhadores; 

PEC das domésticas; 

trabalhadores no serviço doméstico 

- 

2º - 

empregadores; 

contribuição patronal; 

empregador 

5º domésticos - 

6º - empregadores 

7º empregados empregadores 

Quadro 1 – 

Referências nominais a trabalhadores e empregadores domésticos na notícia de 27/03/2013 

Em contraposição ao texto do lead, à fotografia e à legenda da fo-

to (“Parlamentares, como a deputada Benedita da Silva, ao centro, co-

memoram a provação da PEC”), em que a inclusão da sigla “PEC” já 

evoca a expressão completa, tal como foi socialmente batizada (“PEC 

das domésticas”, cf. quadro), a ocorrência do feminino para a identifica-
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ção dos trabalhadores domésticos no corpo da notícia não é frequente. 

Ela ocorre apenas uma vez em contraste com as outras cinco ocorrências 

relacionadas à categoria. 

Quanto à figura de quem contrata o trabalho doméstico, a utiliza-

ção majoritária do termo “empregador” mantém um tom que se pretende 

neutro para a referência ao grupo, diferenciando-se uma única vez na ex-

pressão “contribuição patronal”, em que o adjetivo aciona o nome “pa-

trão” e traz a reboque a marca, social e culturalmente construída, da rela-

ção de hierarquia e subalternidade do funcionário em relação ao empre-

gador. 

É interessante registrar, ainda, que as sequências em discurso dire-

to e até as que aparecem em discurso reportado se restringem às vozes 

das parlamentares, que, desde o lead, recebem o foco quanto à exposição 

e tratamento do assunto em questão. 

Notícia 2– 7 de abril de 2013 

M.: Nova divisão (forçada) do trabalho no lar 

L.: Psicanalista prevê ‘confusão emocional’ para casais e até aumento de di-

vórcios. Para antropóloga, nova geração terá ganhos 

É sintomático, no nível semiolinguístico, o emprego do adjetivo 

“forçada” para caracterizar a nova divisão de trabalho no lar. Ainda mais 

significativo é a sua localização entre parênteses, denotando um acrésci-

mo, um adendo, algo que sinaliza uma voz que ecoa, provavelmente, de 

um enunciador que avalia, negativamente, o impacto da mudança na lei 

para o segmento implicitamente relacionado à classe média, uma vez que 

é no lar desse segmento social que a reorganização “forçada” de tarefas 

terá que acontecer pela impossibilidade de se manter a presença de um 

trabalhador doméstico. 

Outra inferência que daí decorre é a de que, se não fosse por força 

da lei, a configuração da família da classe média em nada se alteraria e os 

direitos trabalhistas dos domésticos permaneceriam longe da igualdade, o 

que, a julgar pela manchete, era a própria razão para que tivessem seus 

empregos assegurados no “lar” da camada mais abastada da população. 

Quanto ao lead, encontramos a presença do discurso reportado re-

lacionado a duas categorias profissionais socialmente prestigiadas (uma 

psicanalista e uma antropóloga). Parece-nos relevante, aqui, contrastar a 

notícia anterior e seu foco na figura dos parlamentares ao foco eleito nes-

te outro texto. 
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Para lidar com o drama que se abateu sobre a classe média devido 

à sua compulsória reorganização doméstica, é preciso convocar especia-

listas seletos, capazes de auxiliá-la e responder as suas demandas, já que 

o segmento é colocado, desde a manchete, na condição de vítima daquilo 

do que, em consequência desse recorte, avulta como uma “mudança his-

tórica negativa”, capaz de gerar abalos emocionais e divórcios, e não 

uma conquista social e democrática dos trabalhadores brasileiros. A refe-

rência à perspectiva antropológica parece balancear esse enfoque, mas, 

ainda assim, não apaga a força que assumem a manchete e a primeira 

parte do lead. 

No quadro abaixo, reunimos, à semelhança da análise anterior, as 

referências nominais utilizadas para construir a identidade de trabalhado-

res e empregadores domésticos, bem como os parágrafos em que elas são 

utilizadas. 

Parágrafo Trabalhadores Empregadores 

1º 
empregadas domésticas; 

essas profissionais 

famílias; 

homens, mulheres e crianças 

2º empregadas - 

4º empregadas domésticas fixas - 

5º imagem da escrava 
famílias; 

cabeça das crianças 

6º - mulher 

7º 

empregada doméstica; 

PEC das domésticas; 

empregada mensalista; 

empregada diarista 

administrador Pedro da Fonseca; 

pai; 

mãe; 

mulher; 

Pedro e a mulher 

8ª empregada doméstica - 

9ª  mulheres no trabalho doméstico - 

10º - mulher, marido e crianças 

12ª empregadas 

Pedro Neiva e sua mulher; 

mulher; 

Pedro 

13º domésticas - 

14º - casal 

15º - 
produtora cultural Juliana; 

marido, o italiano Matteo Facheris  

17º empregada doméstica Matteo 

18º empregada - 

QUADRO 2 – 

Referências nominais a trabalhadores e empregadores domésticos na notícia de 07/04/2013 

Nessa notícia, a construção da categoria de trabalhadores domés-

ticos é exclusivamente feminina, destacando-se a figura da escrava, his-
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toricamente marcante para a compreensão das relações desiguais que 

ainda hoje se observam na sociedade. 

Quanto à construção da imagem dos empregadores, há um inte-

ressante diferencial em relação à notícia anterior. Enquanto lá se buscava 

um tom relativamente equilibrado em referência a esse grupo, aqui, há 

uma gama variada de referências nominais, desde o termo “famílias” à 

utilização de nomes próprios. 

No caso da referência feita com nomes próprios, percebemos que 

ela é, quase sempre, reservada aos homens, que, além de nomeados, tam-

bém aparecem associados a alguma caracterização de nacionalidade ou 

de profissão. No caso das mulheres, entretanto, ainda que estejam no po-

lo socialmente prestigiado de quem emprega e não de quem é empregada, 

são apenas referidas como “mulher” ou “mulheres” e não apresentam 

nome nem ocupação profissional. 

A única exceção a esse caso ocorre justamente no final da notícia 

e na fotografia acompanhada da seguinte legenda: “Na cozinha. O italia-

no Matteo e a brasileira Juliana no apartamento em Ipanema: divisão de 

cardápio, compras e educação dos filhos”. Na imagem, vemos Matteo, 

em segundo plano, e Juliana, em primeiro, envolvidos em tarefas domés-

ticas. 

O título sob o qual esse trecho da notícia se abriga (“Divisão de 

tarefas une o casal”) parece fornecer alguma pista para essa ocorrência. A 

exemplo do que ocorreu na primeira notícia, parte da matéria contraria a 

tendência do lead. Ao passo que nele se lê que a nova lei promoveria o 

aumento de divórcios entre casais, esse subtítulo sinaliza o oposto. 

A julgar pela tendência adotada ao longo de todo o texto, pode-

mos conjecturar que essa mudança no subtítulo se explique justamente 

pelo fato de essa mulher exercer uma profissão valorizada e pertencer a 

um seleto grupo social, que mora, inclusive, em Ipanema, como a legen-

da explicitamente indica. 

Em consonância com essa leitura, ainda que a mudança no com-

portamento familiar tenha sido forçada, conforme a manchete aponta, ela 

é possível em famílias extremamente peculiares, como a notícia pretende 

fazer crer: a mulher da foto é profissional (produtora cultural), e o ho-

mem, estrangeiro (cf. Quadro 2) e mais habituado a esse outro estilo de 

vida. 
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7. Resultados 

A análise das duas notícias e fotografias das referidas edições do 

jornal O Globo nos possibilitou perceber as diferentes relações de sentido 

que se originam a partir da escolha lexical que delineia diferentes ima-

gens/papéis para trabalhadores e empregadores domésticos. 

Ao final dessa breve análise, podemos estabelecer algumas apro-

ximações e também diferenças em relação a essas categorias nos textos 

em foco. No que concerne às semelhanças, houve, em ambos os casos, 

um contraste entre tendências apontadas nos leads e nas respectivas notí-

cias. 

Uma vez que o lead exerce papel de resumo e de destaque em re-

lação ao conjunto do texto jornalístico, podemos pensar que a direção de 

sentido que eventualmente predominará será a que primeiro e mais mar-

cadamente se enunciou. No caso da primeira notícia (27 de março de 

2013), a identificação feminina da categoria de trabalhadores domésticos, 

e, no caso da segunda (07 de abril de 2013), a vitimização da classe em-

pregadora e média da população com o advento dos direitos trabalhistas 

do grupo de trabalhadores em foco. 

Quanto às diferenças mais proeminentes, podemos mencionar a 

caracterização dos empregadores. Na primeira notícia, ela tende à neutra-

lidade e, na segunda, é nomeada e identificada quanto à atividade profis-

sional quando se refere a homens. Isso lhes confere certa distinção e va-

loração em comparação ao grupo das mulheres, domésticas ou não, já 

que, no segundo texto, mesmo as que são empregadoras, não são, na 

maioria dos casos, singularizadas de modo algum. 

 

8. Considerações finais 

À luz de categorias da Semiolinguística e da linguística textual, 

empreendemos uma breve análise de noticias e suas respectivas fotogra-

fias, extraídas de duas edições do jornal O Globo. Nosso objetivo princi-

pal era investigar as construções discursivas de trabalhadores e emprega-

dores domésticos, levadas a efeito tanto verbal como visualmente. 

Ao cabo do estudo e diante dos resultados apontados, resta-nos a 

sensação de que os tempos modernos, que muito engenhosamente Cha-

plin satirizava no início do século XX, ainda estão por aqui, na alvorada 

do século XXI, quando textos midiáticos seguem reforçando estereótipos 
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e cristalizando modos de encarar tão grande parcela da população brasi-

leira. 

Fica, também, a convicção de que outros estudos e novos recortes, 

mais abrangentes que aqueles aqui realizados, são necessários para que 

se possam alcançar outros resultados e apontamentos. 

Entretanto, com base na proposta delineada, tornou-se ainda mais 

nítida a necessidade de incentivarmos, como profissionais da linguagem, 

a leitura lúcida e atenta de todo e qualquer texto, verbal e visual, a fim de 

que outras imagens de trabalhadores e empregadores domésticos possam 

se configurar e se reconstruir a cada texto e a cada novo enfoque históri-

co e social que deles se faça. Afinal, não há outro modo tão legítimo de 

existência e de construção do mundo quanto àquele que se desenrola na e 

pela interação linguageira. 
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Anexos 
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